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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O arquiteto Hermes Teixeira da Rosa é natural de Nonoai, Rio Grande do Sul. Em 1980, veio morar em Porto Alegre para estudar e trabalhar.
Logo que chegou na Capital, fez um trabalho social e voluntário de atendimento a pessoas doentes que vinham à Santa Casa de Misericórdia, ao Hospital de Clínicas de Porto Alegre e ao Hospital Santa Rita. Sensibilizado com a situação daqueles pacientes que não tinham recursos para manter seus acompanhantes na Cidade, Hermes Teixeira da Rosa visitava os pacientes e depois informava seus familiares sobre o andamento dos tratamentos. Vale lembrar que, naquela época, havia dificuldades maiores de comunicação. 
No período em que estudava arquitetura, foi estagiário do arquiteto Clóvis Ilgenfritz. Depois, trabalhou no Grupo Habitasul, que acabou sofrendo intervenção do Governo Federal, por meio do Banco Central. Nessa época, participou, ao lado do prefeito José Fortunati, então presidente do Sindicato dos Bancários, da luta pela manutenção dos empregos dos funcionários do Grupo Habitasul. 
Passou no concurso público da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, sendo chamado no ano de 1986. Trabalhou na Casa Legislativa por 28 anos, ocupando diversas posições de destaque. Foi diretor de engenharia por dez anos e realizou reconhecido trabalho de padronização dos gabinetes parlamentares, que trouxe melhores condições para os trabalhadores e significativa redução de gastos da Casa, com reflexos até hoje. 
Foi presidente do Centro dos Funcionários da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul (Cefal-RS), época em que idealizou eventos como as meias maratonas com caráter filantrópico. As meias maratonas eram realizadas no Dia do Funcionário Público, e, para inscrever-se, era necessário doar alimentos não perecíveis, que, posteriormente, eram entregues no Asilo Padre Cacique. No âmbito do Cefal-RS, em homenagem ao colega e grande cantor e compositor nativista, criou o CTG Leopoldo Rassier, que se instalava, anualmente, no Acampamento Farroupilha. 
Na Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, encerrou sua carreira na posição de superintendente-geral, na gestão de 2010 a 2011, sob a presidência do deputado Giovani Cherini.
O arquiteto Hermes Teixeira da Rosa prestou relevantes serviços à cidade de Porto Alegre. 
Em 2004, o deputado Vieira da Cunha, então presidente da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, convidou-o para ir ao escritório do arquiteto Oscar Niemeyer, no Rio de Janeiro, com o objetivo de projetarem um mausoléu para os restos mortais do ex-presidente Getúlio Vargas, na Praça de São Borja, pois, naquele ano, completavam-se cinquenta anos de sua morte. E assim foi feito. Porém, antes da inauguração da obra, ocorreu a morte de Leonel de Moura Brizola. Diante disso, o deputado Vieira da Cunha e o governador Germano Rigotto designaram uma comissão para definir um local para um memorial em homenagem a Leonel de Moura Brizola. Ao levar o assunto ao arquiteto Oscar Niemeyer, surgiu a ideia de ampliar o projeto, nascendo assim o Caminho da Soberania, que homenageia Getúlio Vargas, João Goulart e Leonel de Moura Brizola. 
Entre idas e vindas ao escritório do arquiteto Oscar Niemeyer, o prefeito José Fogaça pediu que o deputado Vieira da Cunha falasse com os prestistas a respeito de um terreno que fora cedido pela Prefeitura Municipal de Porto Alegre para a construção de um memorial em homenagem a Luís Carlos Prestes. E o arquiteto Hermes Teixeira da Rosa foi designado para fazer a interlocução entre o arquiteto Oscar Niemeyer, os prestistas e o presidente da Federação Gaúcha de Futebol, Francisco Noveletto, para que a primeira obra do escritório do renomado arquiteto fosse executada em Porto Alegre. 
Após todos os trâmites, o projeto foi aprovado na Câmara Municipal de Porto Alegre e na Prefeitura Municipal de Porto Alegre e, atualmente, é uma realidade. 
Junto com seu amigo, o engenheiro Vilmar Matielo, o arquiteto Hermes Teixeira da Rosa também foi responsável pela instalação da estátua de Leonel de Moura Brizola entre a Catedral Metropolitana de Porto Alegre e o Palácio Piratini.
Nosso homenageado também participou ativamente da parceria entre a Prefeitura Municipal de Porto Alegre e a empresa Safeweb, para a instalação de uma ecobarreira no Riacho Ipiranga, que já recolheu toneladas de lixos flutuantes que teriam como destino o Lago Guaíba. 
Devido ao seu espírito realizador e à sua experiência na execução de obras, o arquiteto Hermes Teixeira da Rosa foi convidado pelo prefeito José Fortunati para coordenar um grupo de trabalho que visa a dar mais agilidade à execução do projeto arquitetônico de revitalização da Orla 1, idealizado pelo arquiteto Jaime Lerner.
Por todos esses relevantes serviços prestados e pela continuidade de seu compromisso com a Cidade, o arquiteto Hermes Teixeira da Rosa merece receber o título de Cidadão de Porto Alegre.
Sala das Sessões, 14 de junho de 2016.
VEREADOR LUCIANO MARCANTÔNIO

Subscrição dos vereadores da Câmara Municipal de Porto Alegre para a concessão do título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Hermes Teixeira da Rosa, com base no § 1º do art. 133 do Regimento da Câmara Municipal de Porto Alegre:
PROJETO DE LEI

Concede o título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Hermes Teixeira da Rosa.

Art. 1º  Fica concedido o título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Hermes Teixeira da Rosa, com base na Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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